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Novos Alagados pede à 
Câmara lei para aterro 

A comuntdadc de Novos Ala­
gados quer a criação de uma lei 
que assegure o aterro da área. bc­
ncficianc.Ju o~ mais de 20 mil mora• 
dores locais. Para alcançar a mcw , 
lideranças comunnárias enviam a 
Câmara de Ve readores ate o final 
de Julho. proje to de le i de inicia­
uva popular . Nn documento. 
orie nt am pa ra que lodo o entulho 
limpo da cidade , eja despejado cm 
Abeado ·. 

J:i foram rn lcrnd.1s .J .500 a,s1-
naturas de .l po10 ao proje to. ini ­
cia tiva da Sociedade Beneficente 
Primeiro de Maio . que congrega 
os moradores de Novos Alaeados . 
O presidente da en tidade . ·Antó­
nio Aldebaran. o popu lar Bi to­
nho . conta que o aterro C ant ica 
rc1v1nd1caç:\o da comunidade , cm 
especial da parecia que re side n:i, 
pa la fitas. " Em l 'J78 . apresenta­
mos oda pnmc ira vez ;.1 proposta 
ao eóvcrnador António Cario, 
MaÍ!aihâcs. De l:í para cá. temos 
rcp~t1do nos,o pedido ao, succs­
, 1vo, governos . sem ohtcr uma 
r.:sposia po~111va", d.:sabafou . 

O vi.:e- prcs1dc nte da Socieda ­
de Primeiro ,k l\.fa io. António l :i­
zaro. explicou 4ue a elaboração 
de projetos de lei de iniciativa po­
pular é prev ista na lei Orgâni a 
do Município Além do aterro sa• 
~i tàrio . .:st a inclusa na proposta 
a construção de um cais em Novos 
Alagados para hcnef1ciar os pesca­
dores da área. A idéia ~ manter 
uma espécie de re se rva para pes­
ca ria e definir um ponto como an· 

, 
O acerro é reivindicação anup 

coradouro . E,sa rese rva.prec isa ria 
pa,,a r por um processo de limpe• 
zJ. jâ que u ~sgoramcnto sanitârio 
de Novos Alaeadosé lancadochrc• 
tame nte no niac rcssah.-ou A ntô· 
nin Lízaro . 

Apesar da polu1ç:io. a maioria 
dos morado res de Novos Alaga­
dos se sustenta com manscos e Õu­
rros frutos do mar que pescam na 
mare de aguas sui as . " Não pode­
mos esquecer do perigo em se con­
trair o cóler~ por causa dessa suiei­
ra". lem brou Aldcbaram. recla­
mando que até agora os go vernan­
tes e autoridade do seto'r de saúde 
não inicia ram qualquer campanha 
de prevenção conrra o vihnão co­
lérico junto a comunidade das pa­
lafitas . 
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